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RESUMO 
 
A dieta de cães, nos dias atuais, tem sido 

determinante para um saudável estado mental, físico 

e social. Além disso, aliando-a a atividades físicas 

regulares, obtém-se uma combinação sinérgica para 

maior longevidade nesses animais. A observação de 

casos de animais de companhia entrando em estado 

de obesidade ou até mesmo adquirindo doenças 

sistêmicas crônicas por conta de dietas mal 

elaboradas, administração de alimentos 

hipercalóricos ou até mesmo dietas que limitam o 

animal a nutrientes essenciais, vem crescendo a 

cada dia. O acompanhamento dietético utilizando 

meios farmacológicos ou nutricionais de tais  animais, 

se faz necessário. Nesse contexto, teve-se como 

objetivo analisar os níveis de colesterol e 

triglicerídeos séricos em cães adultos sob o uso do 

óleo linhaça em longo prazo para avaliar seus 

principais efeitos terapêuticos. Os resultados 

alcançados indicaram um grande avanço no 

tratamento dos animais em pesquisa, em que se 

observou queda nos valores lipêmicos sanguíneo e 

melhora no desempenho fisiológico. Contudo, 

observou-se que alguns animais responderam de 

forma contrária ao efeito do óleo, o que já era 

esperado na divergência de sexo dos animais em 

experimento. Todavia, a necessidade de mais 

estudos voltados a exploração dos efeitos 

terapêuticos da linhaça em cães precisa ser 

realizada. 

Palavras-chave: dislipidemias, lipídios, 

nutracêuticos, ômega 3, pets. 

 

ANALYSIS OF SERUM CHOLESTEROL AND 
TRIGLYCERIDES IN FLAXSEED OIL-
SUPPLEMENTED ADULT DOGS 
ABSTRACT 
 
Diet today has been one of the determining factors 

for a healthy mental, physical and social state. 

Feeding concurrently with physical activity is the 

synergistic combination for longevity in dogs. The 

observation of cases of pets going into obesity or 

even acquiring chronic systemic diseases due to 

poorly designed diets, administration of hypercaloric 

foods or even diets that restrict the animal to 

essential nutrients, is growing day by day. Dietary 

monitoring using pharmacological or nutritional 

means of such animals is necessary. In this context, 

the objective was to analyze serum cholesterol and 

triglycerol levels in adult dogs using long-term 

flaxseed oil to evaluate its main therapeutic effects. 

The obtained results indicated a great advance in the 

treatment of the animals in research, where a 

decrease in the blood lipemic values and an 

improvement in the physiological performance was 

observed. However, it was observed that some 

animals responded contrary to the effect of the oil, 

which was already expected in the sex divergence of 

the experimental animals. Thus, the validation of the 

efficacy of flaxseed oil as a reducing therapeutic 

factor in the diet supplementation of adult dogs has 

become more reliable compared to studies already 

done. 

Keyword: delipidemias, lipids, nutraceuticals, omega 

3, pets. 
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INTRODUÇÃO 
 
Estima-se que, atualmente no Brasil, de acordo com 

dados do IBGE e o Instituto Pet Brasil, em 2018 

foram contabilizados a população de animais de 

companhia seja de 54,4 milhões de cães e 23,9 

milhões de gatos. Observa-se ainda, uma 

ascendente integração de “pets” no ciclo familiar 

nacional. Essa proximidade aos tutores tem 

ocasionado nesses a preocupação em otimizar cada 

vez mais o desenvolvimento e a qualidade de vida 

de seus animais. O levantamento do IBGE também 

mapeou que o maior número de pets por região e 

estados brasileiros. No ano de 2018, a maior 

concentração de animais de estimação esteve na 

região sudeste do Brasil com aproximadamente 

47,4% (IBGE, 2018). 

 

Tal preocupação com a melhoria da saúde animal, 

fez com que houvesse um aumento na longevidade 

de cães e gatos, e com o avanço da idade, 

juntamente com manejo nutricional inadequado, 

quadros de obesidade (CARCIOF et al., 2005), 

hipotireoidismo, aterosclerose e hipertensão, podem 

vir a se instalar a longo prazo (BORGES, 2013). 

Pesquisas sobre tratamento de doenças com uso de 

nutracêuticos tem ganhado espaço no mercado, 

uma vez que esses são capazes de retardar a 

progressão de patologias e em alguns casos, levar a 

cura ao paciente (FREEMAN; RUSH, 2006). 

 

Estudos contemporâneos trazem uma gama de 

informações sobre esses nutracêuticos, porém 

poucas sãos as diretrizes de fórmulas, doses, e até 

mesmo associações a dietas convencionais para 

cães e gatos (ZAINE et al., 2014). Destaca-se como 

fonte vegetal de ômega-3, rotineiramente estudada a 

semente de linhaça, sendo vista como componente 

suplementar na dieta desses animais. Uma das 

formas de apresentação comercial desse 

nutracêutico é através do óleo extraído da própria 

semente, o que garante fatores ainda mais positivos 

para função na saúde animal. 

 

A semente de linhaça (Linun usitatissimum) possui 

integrantes cruciais para sua função terapêutica. 

São eles: ômega-3 (a-linoléico), fibras solúveis e 

lignana secoisolariciresinol (SDG) (RIDEOUT et al., 

2008), estes integrantes auxiliam diretamente na 

eliminação de colesterol e triglicerídeos endógenos. 

 

Partindo da premissa dos efeitos benéficos do uso 

do óleo de linhaça por meio, principalmente, do seu 

componente ômega 3, em dietas de cães adultos e 

com o intuito confirmar essas benefícios na saúde e 

qualidade de vida desses animais, esse trabalho foi 

realizado. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

A realização da pesquisa, bem como as fases de 

seleção dos animais ocorreram no Hospital 

Veterinário Joaquim Rossi, no Centro Universitário do 

Espírito Santo (UNESC) localizados na  cidade de 

Colatina-ES, latitude 19° 32' 22" S e longitude 40° 37' 

50" W. 

 

Para melhor compreensão dos resultados 

encontrados na presente pesquisa, os cães do grupo 

de tratamento teste foram identificados com letras 

(A, B, C e D).  Sendo o animal A, correspondente a 

uma cadela da raça labrador com 14 anos de idade, 

pesando 45kg. Já o animal B, corresponde a uma 

cadela da raça pinscher de 11 anos, pesando 3,3kg. 

O animal C corresponde a uma cadela de SRD de 4 

anos, pesando 28,9 kg, e por fim, o animal D 

correspondente a um cão macho, Yorkshire de 4,8 

anos e pesando 8,4 kg. Foram utilizados dois grupos 

de cães de raças diversas em idades na faixa entre 5 

e 14 anos, sendo 2 machos com média de peso de 

8,4± 23,3kg e 6 fêmeas com pesos entre 3,3kg ± 

45,0kg. Segundo a tabela de La Flamme (1997), 

esses animais apresentaram escore corporal entre 8-

9 em uma escala de 1 a 9, sendo estes critérios 

contribuintes no auxílio do diagnóstico visual da 

obesidade. Os animais foram imunizados com vacina 

polivalente contra cinomose, leptospirose, hepatite 

infecciosa e parvovirose. 

 

Como medida precedente a execução experimental, 

os animais foram submetidos a pesagem e em 

seguida a exames clínicos e físicos (auscultação 

cardíaca, turgor cutâneo e avaliação de mucosas), 

consecutivamente as doses experimentais para os 

cães foram previamente calculadas para 

suplementação com óleo de linhaça por via oral em 

ml/kg. 

Os animais em pesquisa foram submetidos ao jejum 

alimentar por um período de 12 horas antes da 

coleta sanguínea. Tal coleta, foi realizada com 

seringa de 3ml e agulhas 25x7 por punção na veia  
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cefálica direita dos cães participantes. As punções 

sanguíneas foram realizadas em dois momentos: 

antes e após os 42 dias de experimento. O sangue 

foi submetido a centrifugação a 3000 rotações por 5 

minutos, logo após a coleta o soro foi armazenado 

em refrigerador a – 20ºC até o momento do 

processamento das amostras. Para análise 

bioquímica foram utilizados para avaliação de 

colesterol total (Kit Bioclin - Colesterol 

Monoreagente) e para avaliação de triglicerídeos (Kit 

Bioclin - Triglicerídeo Monoreagente). 

 

Os tratamentos experimentais se constituíram em: 

tratamento controle, no qual foi fornecida para o grupo 

de cães apenas sua dieta convencional sem adição 

de ômega-3 proveniente do óleo de linhaça e um 

tratamento-teste, em que foi adicionado à dieta 

convencional o óleo de linhaça em doses específicas 

para cada animal participante. O período 

experimental total foi de 42 dias. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados encontrados foram em primeiro 

lugar, a diminuição de colesterol sérico em todos os 

animais suplementados com o óleo de linhaça e 

redução de triglicerídeos em 50% dos cães em 

pesquisa (Figura 1). Detectou-se uma redução em 

termos de colesterol total de 36,39% no animal A, 

12,55% no animal B, 2,26% no animal C, e 14,70% 

no animal D. Resultados análogos foram 

encontrados por Borges (2013), em que ratos 

Wistar foram submetidos à alimentação 

hiperlipêmica e normolipêmicas e acrescidos por 

suplementação com o óleo de linhaça. 

 

Segundo (RIDEOUT et al., 2008, SERRANO, 

2002.) o efeito hipocolesterolêmico e hipo 

trigliceridêmico da linhaça deve-se a presença em 

sua composição de fibras alimentares chamadas 

polissacarídeos não amiláceos. Esses 

polissacarídeos influenciam diretamente na inibição 

da absorção de lipídeos pelo intestino, por um 

mecanismo esclarecido por Sposito (2007) em que 

a capacidade de “quelar” a gordura em gel nesse 

órgão facilita a excreção desse composto. Além 

disso, as fibras estimulam também a excreção de 

lipídeos pela via biliar e ainda inibe a síntese desse 

colesterol pelo fígado. 

 
Por outro lado, Cintra et al. (2006) apontam que os  
 

efeitos hipocolesterolêmicos do óleo de linhaça se 

atribuem a presença do ácido graxo poli-insaturado 

α-linolênico. Esse ácido graxo poli-insaturado é 

pertencente a classe dos ômegas e constituem cerca 

de 57% do grão da linhaça, que de maneira 

semelhante a ação das fibras alimentares também 

presentes na linhaça, irão inibir a absorção de 

lipídeos, aumentar a excreção e erradicar a síntese 

de colesterol. 

 

Lenox et al. (2013) classificam ácidos graxos poli-

insaturados (PUFAs) em dois grupos: ômega-6 e 

ômega-3, dependendo da localização da primeira 

ligação dupla da extremidade metil (ômega) da 

molécula. São eles considerados ácidos graxos 

essenciais, pois o cão e o gato não os sintetizam em 

sua forma endógena. Os ácidos graxos ômega-3 são 

classificados em três principais, sendo eles o EPA 

(Ácido Eicosapentaenoico), o DHA (Ácido 

Docosaexaenoico), ambos presentes principalmente 

em óleos animais, tais como peixes de águas frias e 

o ALA (Ácido Alfa-linolênico), esse adquirido através 

de óleos vegetais como canola e linhaça (Zaine et al., 

2014; Borges, 2013; NRC, 2006). 

 

Mullick et al. (2002) e Adkins (2010) apontam que 

para o combater a hipertrigliceridemia e 

hipercolesterolemia os ácidos graxos poli-

insaturados possuem a função de modular a 

expressão da apoproteína CIII, promovendo a 

erradicação da síntese de proteínas carregadoras de 

lipídeos pelo fígado, estimulando excreção de 

triglicerídeos e colesterol pela bile, e diminuindo sua 

absorção intestinal. As lipoproteínas são divididas 

em VLDL (lipoproteína de muito baixa densidade) 

LDL (lipoproteína de baixa densidade) e HDL 

(lipoproteína de alta densidade). 

 

As lipoproteínas LDL são responsáveis pela 

condução de triglicerídeos e colesterol intrínseco 

hepático para células dos tecidos, isso ocorre por 

processos de endocitose da membrana celular. 

Quando em altas concentrações no plasma 

sanguíneo torna-se um fator importante no 

desenvolvimento de aterosclerose. Esta patologia 

vascular acomete vasos sanguíneos, onde ocorre o 

encarceramento e oxidação dessa lipoproteína por 

células de defesa nas camadas do endotélio, 

contribuindo na concentração exacerbada de 

lipídeos e material fibrótico na túnica média. Por outro 
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lado, as HDL são lipoproteínas encarregadas de 

fazer a condução de colesterol tecidual para o 

fígado, para a expeli-lo via bile (VOET et al., 2013). 

 

Cães são animais HDL (lipoproteína de alta 

densidade), ou seja, possuem maior quantidade de 

HDL circulante, devido a essa condição, os cães são 

resguardados do desenvolvimento de placa de 

ateroma nas camadas endoteliais dos vasos 

sanguíneos, porém, Hess et al. (2003) em uma 

pesquisa feita com 6.300 cães necropsiados e em 

observação de lâminas histológicas de vasos 

sanguíneos afirmou que colesterolemia acima de 

750mg dL-1 predispõe o desenvolvimento de 

aterosclerose em cães, e esses animais são 53 

vezes susceptíveis ao desenvolvimento de diabetes 

melittus e 51 vezes predisponíveis ao hipotiroidismo.  

 

Já no que diz respeito aos triglicerídeos séricos, 

obteve-se quedas de 40,36% no animal A e 25,55% 

no animal D, mas elevação dos índices observados 

em 30% no caso do animal B e 6,91% no animal C 

(Figura 1). Le Blanc (2005) em pesquisa semelhante 

com ômega-3 proveniente do óleo de peixe, 

evidenciou diminuição plausíveis dos níveis 

plasmáticos de triglicerídeos séricos dos animais, 

porém no estudo atual, essa diminuição ocorreu 

apenas em 2 animais, sendo um macho e uma 

fêmea não histerectomizada. As outras fêmeas 

submetidas as dietas convencionais e acrescidas do 

óleo de linhaça por via oral, apresentaram níveis 

altos de triglicerídeos em relação aos outros dois 

animais. Porém, tais fêmeas eram 

histerectomizadas, e esse foi um fator determinante 

para a elevação dos níveis de triglicerídeos 

plasmáticos, uma vez que Schmidt et al. (2004) 

apontam a histerectomia como um dos principais 

causantes na elevação de esteroides estrogênicos 

em cadelas, aumentando dessa forma, os níveis de 

triglicerídeos séricos. 

 

FIGURA 1- Comparações entre os valores de 

colesterol e triglicerídeos antes e após a 

experimentação utilizando ômega-3. Valores de 

referência em cães adultos para colesterol e 

triglicerídeos respectivamente são (100-275 mg/dl) e 

(15-380 mg/dl) 

 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 

 
De acordo com Bressan et al. (2009) a saciedade 

pós-prandial é um dos efeitos característicos da 

suplementação de substratos oleoginosos, que por 

sua vez, causa atraso no esvaziamento gástrico 

provocando tal saciedade, contudo, nesse estudo 

essa característica não foi observada. Os animais em 

pesquisa elevaram seu consumo alimentício por 

refeição/dia, elevando dessa forma o peso corpóreo 

em média 0,6 % ao final dos 42 dias de experimento. 

Borges (2013) justifica que o aumento de peso seja 

pela pouca influência do óleo de linhaça na 

diminuição do acúmulo de tecido adiposo nos 

animais. Marques et al. (2011) ressalta que a 

divergência entra as idades, a composição da dieta, 

bem como às condições experimentais de cada 

animal podem levar a resultados diferentes, como foi 

visto neste estudo. 

 

Borges (2013) além de encontrar significativa 

resposta nos níveis lipêmicos na suplementação de 

ratos com óleo de linhaça, também observou que 

essa suplementação nutracêutica, além de não ter 

apresentado auxílio no aumento do nível plasmático 

de HDL, fez com que ocorresse a diminuição da 

mesma, como já citado, esta lipoproteína está 

diretamente relacionada ao não surgimento de 

algumas patologias, principalmente vasculares, em 

cães. 

 

Além de respostas significativas frente as lipemias 

nos animais desse experimento, outras benesses 

foram analisadas. Observou-se uma melhora nos 

pelos e pele dos animais participantes, após 42 dias 

de experimento, os tutores relataram aspecto hidrata- 
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do, diminuição  ou ausência de queda de pelos algo 

já esperado nesse estudo, pois há muitos anos, a 

classe de ácidos graxos poli-insaturado, ômega, vem 

sendo utilizado para o tratamento de atopias e outras     

dermatopatias. (ZAINE et al., 2014). 

 

Sabe-se também que esses ácidos graxos possuem 

funções terapêuticas nos impulsos no sistema 

nervoso central e periférico e nas funções cerebrais. 

Atuam também no transporte do O2 atmosférico 

para o sangue, na sintetização de hemoglobina, e 

como fator anti-inflamatório no organismo animal, 

cicatrização de feridas e doenças autoimunes 

(ZAINE et al., 2014; SANTOS et al., 2013; 

CHRISTIE, 2011; CARCIOF et al., 2002). 

 

CONCLUSÃO 

A suplementação com óleo de linhaça mostrou real 

eficácia na diminuição do colesterol sérico, tanto 

em cães machos como em fêmeas. Quanto aos 

triglicerídeos séricos, pode-se concluir que a 

divergência entre machos e fêmeas 

histerectomizadas influencia nos níveis 

sanguíneos.  
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